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Crianças com Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação (TDC) apresentam 

dificuldades acentuadas na realização de habilidades motoras básicas, que não são relacionadas 

a uma condição médica geral. A identificação dessas crianças se torna um processo complexo, 

uma vez que exige conhecer diferentes características do modo de vida do sujeito. Portanto, 

entende-se que o corpo docente da escola deve possuir conhecimentos suficientes que auxiliem 

na identificação e encaminhamento de crianças com TDC. O objetivo deste estudo foi investigar 

qual o conhecimento que professores generalistas atuantes na Educação Básica possuem sobre 

o TDC. O estudo piloto foi realizado com 10 professores do sexo feminino com média de idade 

41,7 ± 8,4 anos que atuam na docência em média há 14,9 ± 8,8 anos. O instrumento utilizado 

para a coleta foi um questionário com perguntas abertas e fechadas, disponibilizado na 

plataforma Google Formulários®, composto por questões referentes aos dados 

sóciodemográficos, perfil profissional e conhecimento sobre dificuldades motoras e TDC. As 

questões foram analisadas por meio de porcentagem, sendo que as questões abertas foram 

categorizadas por meio da análise de conteúdo. Os resultados indicaram que 60% dos 

professores cursaram disciplinas durante sua formação inicial ou continuada que abordaram o 

desenvolvimento motor, sendo que 33,3% estudaram coordenação motora e fases do 

desenvolvimento infantil. 70% dos professores acreditam que já lecionaram para crianças com 

dificuldades motoras, dos quais 40% indicaram possibilidade e 30% tem certeza. Associada à 

dificuldade motora observada, os professores relataram perceber falta de atenção (42,8%), falta 

de noção espacial (14,2%) e falta de controle do uso do material escolar (14,2%). Sobre as 

explicações para as dificuldades motoras, 30% acreditam que está relacionada a uma questão 
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genética, 50% relacionada a falta de estímulo, 10% relacionada a múltiplos fatores associados 

e 10% provocada por alguma patologia. Metade dos professores relataram já ter ouvido falar 

em TDC, explicando o fenômeno por: alteração da coordenação (40%), falta de estímulo (20%), 

doenças (20%) e distúrbios de comportamento (20%). Nenhum professor relatou identificar ou 

estar apto a identificar crianças com TDC, mas todos acreditam ser importante esse 

conhecimento para a atuação docente. Sobre isso, 60% acredita que auxiliará a propor uma 

intervenção adequada, 40% acredita que possibilita um encaminhamento adequado e 10% 

acredita que interfere na aprendizagem. Tendo em vista essa análise inicial, um estudo ampliado 

na rede de ensino se faz importante, pois permitirá, a partir do conhecimento que os professores 

possuem, pensar em estratégias adequadas para que todos os docentes possam promover uma 

educação integral. 


